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Resumo da sessão realizada em 13 de janeiro de 2009


A Ordem do Dia, documento CE/AM-66/09 rev. 1, foi aprovada sem emendas.  O documento “Fuga de cérebros:  Considerações gerais”, apresentado pela Presidência, foi distribuído como documento CE/AM-67/08.
1. Discurso de abertura do Embaixador Albert Ramdin, Secretário-Geral Adjunto da OEA


Em seu discurso de abertura, o Embaixador Albert Ramdin deu as boas-vindas aos convidados especiais e painelistas e ressaltou o documento apresentado pela Presidência como importante documento de antecedentes ao qual a Comissão Especial se poderia referir ao tratar de questões específicas de emigração e fuga de cérebros.  O Embaixador Ramdin reafirmou o compromisso da liderança da OEA e de sua participação na discussão sobre migração e o que a migração significa para o Hemisfério.  O Embaixador Ramdin destacou três itens sobre o tema da migração.  Primeiro, assinalou que a migração é um fenômeno antigo e, como tal, não deve ser considerado como algo recente; no entanto, assinalou que o processo já se tornou de fato mais complexo e sua complexidade é algo que precisa ser abordado.  Em segundo lugar, o Secretário-Geral Adjunto afirmou que a complexidade trazida por este processo requer discussão política e cooperação entre os Estados membros.  Finalmente, o Embaixador Ramdin também ressaltou que a perspectiva em que se trata da questão da migração requer uma abordagem holística e não ser vista como uma movimentação de pessoas de um lugar a outro, mas de uma maneira abrangente e integral e seu impacto sobre o desenvolvimento.
2. Apresentações e discussão sobre emigração e fuga de cérebros


O Doutor Edward Greene, Secretário-Geral Adjunto, Secretaria de Desenvolvimento Humano e Social da CARICOM, falou sobre o tema “A fuga de cérebros no Caribe – Impacto sobre o desenvolvimento”, apresentação distribuída como documento CE/AM/INF.47/09.

O Doutor Hunter Monroe, Economista Sênior da Divisão I – Caribe, Departamento do Hemisfério Ocidental do Fundo Monetário Internacional, abordou o tema “Emigração, fuga de cérebros e fluxos de remessas no Caribe”, apresentação distribuída como documento CE/AM/INF.49/09.

O Doutor Caglar Ozden, Economista Sênior, Divisão de Comércio Internacional do Banco Mundial, abordou o tema “Migração qualificada e fuga de cérebros da América Latina”, apresentação distribuída como documento CE/AM/INF.48/09.


Os Estados membros participaram da discussão e fizeram comentários e perguntas aos convidados especiais sobre o tema da emigração e fuga de cérebros.  As delegações trataram do tema a respeito da importância de implementar políticas públicas, a fim de prevenir o fenômeno da fuga de cérebros, incluindo políticas direcionadas ao desenvolvimento integral dos países.  Especificamente, a Delegação da Venezuela apresentou um programa público intitulado “Missão Ciência”, um programa social cujo objetivo é identificar o talento e a engenhosidade do povo venezuelano e que se compõe de cinco linhas de ação:  saúde; moradia e desenvolvimento endógeno; soberania alimentar e segurança; energia e segurança; e defesa.  Por meio deste programa, o Governo venezuelano procura prevenir a fuga de cérebros proporcionando apoio e incentivos a inovações e criando plataformas tecnológicas que favoreçam a independência nacional na área das ciências.  A intervenção por parte da Delegação da Venezuela foi distribuída como documento CE/AM/INF.54/09.

O Delegado de São Vicente e Grenadinas também destacou que o Governo de seu país está promovendo políticas públicas para reduzir o impacto negativo da migração por meio de políticas econômicas destinadas especialmente a estimular o investimento e por meio da diversificação dos serviços e de uma economia baseada em conhecimentos.  O governo também está implementando mecanismos para criar empregos para trabalhadores qualificados.

O Delegado do Uruguai compartilhou com as outras delegações e com os painelistas um dos programas que o governo de seu país está implementando para prevenir a fuga de cérebros e incentivar o retorno de migrantes uruguaios.  Este programa contém os seguintes elementos específicos:  foca a estabilidade econômica, acentua a importância da educação e promove a conexão com a diáspora especificamente por meio de um programa destinado a proporcionar certos benefícios a trabalhadores altamente qualificados.


As delegações também consideraram o grau da fuga de cérebros e seus efeitos sobre as economias nacionais internas, desenvolvimento, sistemas educacionais e qualidade da educação, entre outros fatores.  As delegações também abordaram o conceito de atrair de volta profissionais ou promover o seu retorno ao respectivo país de origem proporcionando alternativas profissionais adequadas, bem como a questão do “vínculo” e seu efeito sobre as pessoas que migraram para fins educacionais.

Além disso, o tema da circulação de cérebros – ou seja, permitir às pessoas a migração temporária para tomarem conhecimento de novas tecnologias e técnicas, ao mesmo tempo permitindo que retornem e as implementem em seu país de origem – foi também tema de discussão ulterior, especificamente sobre o modo como este conceito poderia ser implementado pelos Estados membros como política possível.

O Delegado da Jamaica também levantou a questão das “parcerias para co-desenvolvimento” e o seu valor no Hemisfério e afirmou que este assunto foi levantado no âmbito das Nações Unidas. Além disso, as delegações também perguntaram sobre a possibilidade de celebrar acordos bilaterais entre países emissores e receptores no tocante à questão do recrutamento de trabalhadores altamente qualificados.  As delegações também trataram do uso de remessas.  Consideraram especificamente se são usadas para consumo ou para investimento e a idéia de que são contraciclícas.

O Embaixador Alfonso Quiñonez, Secretário Executivo da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral (SEDI), destacou a questão das oportunidades de emprego e natureza multissetorial.  O Embaixador Quinõnez mencionou que a SEDI abordou o tema específico sob duas perspectivas:  da área de educação, por meio da Reunião de Ministros da Educação, que enfatizou a questão da qualidade da educação; e da área do trabalho, por meio da Conferência Interamericana de Ministros do Trabalho, ressaltando a capacitação para o trabalho.  O Embaixador Quiñonez informou a CEM a respeito de um workshop a ser realizado em fevereiro na Cidade de Québec sobre “Migração trabalhista e sistemas de informação sobre mercados de trabalho”.  Finalmente, o Embaixador Quiñonez indicou que, no âmbito do Programa de Bolsas de Estudo da OEA, uma das condições é a de os beneficiários das bolsas de estudo retornarem ao respectivo país de origem.

O Doutor Monroe declarou que tanto o consumo como o investimento de remessas são bons para a economia, com a diferença de que o investimento tem efeitos externos e afirmou que há vários estudos indicando o uso diversificado de remessas em toda a região.  Quanto à referência feita pelas delegações a respeito da possibilidade e conveniência de usar as políticas dos fundos de pensão e benefícios para incentivar as pessoas a permanecerem no seu próprio país, o Doutor Monroe mencionou que a decisão de emigrar talvez não esteja relacionada com a taxa de contribuições feitas aos fundos de pensões e benefícios que se recebe mais tarde.  Além disso, o Doutor Monroe assinalou que se conseguiu progredir na promoção da portabilidade de benefícios e que se tem dispensado atenção à questão de permitir aos migrantes que trabalham no exterior contribuir para os planos de pensão do país de origem e poder assim retornar a este e usufruir dos benefícios.  O Doutor Monroe também mencionou que, dada a atual situação financeira mundial, as remessas são atualmente pró-cícliclas, à medida que as taxas de remessas estão claramente diminuindo.

O Doutor Greene também abordou os comentários e observações feitos pelos Estados membros e afirmou seu interesse no programa “Missão Ciência”, apresentado pelo Delegado da Venezuela, uma vez que o Conselho da Comunidade da CARICOM recomendou à Secretaria da CARICOM a criação de um Grupo de Trabalho sobre migração do Caribe para focar as diretrizes de política pública e sugestões de políticas sobre o que se pode fazer para prevenir a fuga de cérebros.  O Doutor Greene também abordou a questão do “vínculo” e seu componente humano que às vezes é capaz de superar os requisitos para retornar ao país de origem depois de se educar no exterior e deu como exemplo um estudo segundo o qual, em certos casos, os empregadores no exterior pagam o vínculo, dispensando o estudante da obrigação de retornar ao país de origem.  O Doutor Greene também mencionou a questão da compensação direta aos governos por perda de capital humano e a necessidade de focar esta questão como uma das diversas formas de assistência a ser prestada aos países emissores.  Além disso, ressaltou a importância de incluir a institucionalização da diáspora caribenha em programas relacionados com a reversão da fuga de cérebros, bem como incorporar essa diáspora a programas destinados a fortalecer seus vínculos econômicos com a região e seu compromisso com o desenvolvimento social e humanitário.  Finalmente, o Doutor Greene ressaltou a importância de aproveitar as lições aprendidas de outros países e de outras regiões.

O Doutor Ozden indicou que a questão mais importante do desenvolvimento é o capital humano e afirmou que se trata de algo extremamente difícil de se adquirir e até mesmo mais difícil de se manter e que as políticas devem direcionar-se, em primeiro lugar, a evitar a perda de capital humano, porque é muito mais difícil trazer de volta esse capital.  Quanto ao “vínculo”, o Doutor Ozden indicou que este conceito só funciona em casos extremos.  Quanto às remessas, assinalou que, segundo os estudos, uma parte importante das remessas são gastas em educação e cuidados da saúde e afirmou que, por exemplo, a educação é uma forma de investimento.  Entretanto, o Doutor Ozden mencionou que as remessas não podem ser um substituto à fuga de cérebros, porque migrantes altamente qualificados não enviam dinheiro aos respectivos países de origem.  Em conclusão, o Doutor Ozden indicou que é muito difícil formular políticas para impedir a fuga de cérebros e que a condição mais importante que influencia essa fuga é o ambiente socioeconômico do país de origem.  Mencionou três direitos muito específicos que os migrantes devem ter a fim de continuarem a estar estreitamente ligados ao respectivo país de origem:  1. direito de cidadania; 2. direito de voto; e 3. oportunidades de investimentos e direito de propriedade.
3. Outros assuntos


Não havendo outros assuntos, o Presidente encerrou a reunião.
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